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“Não tenho bandido de estimação”, 
diz Marcelo Serrado PÁGINA 4

ECONOMIA

Setor de serviços cresce 1% e 
tem melhor abril desde 2013
O setor de serviços cresceu 1% em abril deste ano, depois de ter fechado março com retração de 2,6% 
na série livre de influências sazonais
Agência Brasil

ALTA RODA
Fotos: Arquivo HD

Novidades na televisão rio-verdense
À frente da TV Rio Verde está o conceituado empresário 
Jesus Catarino, com uma vasta experiência na comunicação 
do sudoeste goiano PÁGINA 08
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É constitucional vedação a nova 
contratação temporária antes de 
24 meses

Migração de plano de previdência complementar 
não permite correção monetária

O plenário do STF de-
cidiu nesta quarta-feira, 
14, que é constitucional 
o artigo 9º, inciso III, da 
lei 8.745/93, que dispõe 
sobre a contratação por 
tempo determinado para 
atender a necessidade 
temporária de excepcio-
nal interesse público.

O dispositivo veda 
nova contratação tempo-
rária de pessoal antes de 
decorridos 24 meses do 
encerramento de contrato 
anterior, salvo em deter-
minadas hipóteses.

Por unanimidade, nos 
termos do voto do relator, 
ministro Edson Fachin, a 
Corte aprovou a seguinte 
tese a ser aplicada em re-
percussão geral:

“É compatível com a 
Constituição Federal a 
previsão legal que exige 
o transcurso de 24 meses, 

contados do termino do 
contrato, antes de nova 
admissão de professor 
temporário anteriormen-
te contratado.”

O recurso foi inter-
posto pela Universidade 
Federal do Ceará - UFC 
contra acórdão que en-
tendeu que “afronta o 
princípio constitucional 
da isonomia a vedação 
estabelecida em lei para 
a contratação de profes-

sor substituto que já tenha 
sido contratado no lapso 
temporal de vinte e quatro 
meses, antecedente à reali-
zação do certame seletivo”.

A recorrente, Univer-
sidade Federal do Ceará, 
afirmou que referidos dis-
positivos “preveem a re-
gulamentação legal dos 
requisitos exigidos para o 
provimento em cargos pú-
blicos, inclusive os tempo-
rários”. MIGALHAS

Em caso de migração 
de plano de benefícios de 
previdência complemen-
tar, não é cabível o pleito 
de revisão da reserva de 
poupança ou de benefício, 
com aplicação do índice de 
correção monetária.

A tese é da 2ª seção do 
STJ, que julgou nesta quar-
ta-feira, 14, recurso especial 
com status de repetitivo, 
relatado pelo ministro Luis 
Felipe Salomão, que consis-
tia em saber se, em havendo 
transação para migração de 
plano de benefícios de pre-
vidência privada, é cabível a 
aplicação do mesmo racio-
cínio sufragado pela súmula 
289 do Tribunal para o insti-
tuto jurídico do resgate.

A súmula dispõe: “A 
restituição das parcelas pa-
gas a plano de previdência 
privada deve ser objeto de 
correção plena, por índice 
que recomponha a efetiva 
desvalorização da moeda.”

Outra tese fixada no 
mesmo julgamento foi: 
“Em havendo transação 
para migração de plano de 
benefícios, em observância 
à regra da indivisibilidade 
da pactuação e proteção ao 
equilíbrio contratual, a anu-
lação de cláusula que preve-

ja concessão de vantagem 
contamina todo o negócio 
jurídico, conduzindo ao re-
torno ao statu quo ante.”

O acórdão impugnado, 
do TJ/MS, havia consigna-
do que os pedidos dos auto-
res eram apenas de diferen-
ça de correção monetária, 
não se tratando e rescisão 
contratual pois continua-
ram na ativa; que a corre-
ção deferida não causaria 
acréscimo patrimonial ao 
crédito e sim manutenção 
do status quo.

DIFERENTES 
SITUAÇÕES

O ministro Salomão 
pondera no voto que, como 
se trata de relação contratu-
al em que a entidade fecha-
da de previdência privada 
não opera com patrimônio 
próprio, havendo mutualis-
mo, a legislação de regência 
impõe e fomenta um sen-
tido de autorresponsabi-
lidade à coletividade dos 
participantes e assistidos 
dos planos de benefícios 
ao, efetivamente, facultar 
ampla participação, não 
só no tocante à gestão mas 
também no que diz respei-
to ao controle dos atos de 
gestão envolvendo o plano 

de benefícios.
Explica o relator que a 

súmula 289, ao prescrever 
que a restituição das par-
celas pagas a plano de pre-
vidência privada deve ser 
objeto de correção plena, 
cuida de hipótese em que 
há o rompimento do víncu-
lo contratual com a entida-
de de previdência privada.

“Parece claro, pois, 
não se confunde com situ-
ação em que, por acordo 
de vontades, envolvendo 
concessões recíprocas, haja 
migração de participante 
em gozo do benefício de 
previdência privada para 
outro plano, auferindo em 
contrapartida vantagem.”

Para o ministro, é tam-
bém pertinente a tese recur-
sal de que, em observância 
ao disposto no art. 7º da LC 
109/01, as entidades de pre-
vidência complementar não 
podem alterar a forma de 
cálculo do benefício conce-
dido, para incidir expurgos 
sobre a reserva de poupan-
ça transferida, pois houve 
aprovação da operação para 
migração, e os planos de be-
nefícios devem atender aos 
padrões mínimos fixados 
pelo órgão regular e fiscali-
zador. MIGALHAS

Plenário do STF declarou constitucional 
o artigo 9º, inciso III, da lei 8.745/93

PREVIDÊNCIA

Prefeitura promove ações no Dia 
dos Aposentados e Pensionistas

LOURDES SOUZA - Em Goiâ-
nia, o Dia dos Aposenta-
dos e Pensionistas – ce-
lebrado em 20 de junho 
– tem programação es-
pecial para prestigiar os 
servidores públicos ativos 
e inativos vinculados à 
gestão municipal. As co-
memorações promovidas 
pela Prefeitura de Goiânia 
e Instituto de Previdên-
cia Social do Município 
(IPSM) acontecem das 
8 às 16h30, na sede do 
IPSM, na avenida B, n.º 
155, no setor Oeste.

Instituído pela lei 
municipal 9.113, de no-
vembro de 2011, o Dia 
dos Aposentados e Pen-
sionistas homenageia 
7.090 aposentados e 1.421 
pensionistas, que, atual-
mente, estão vinculados 

à gestão municipal e são 
atendidos pelo IPSM. O 
presidente do Instituto, 
Sílvio Fernandes, afirma 
que a programação foi 
elaborada para os apo-
sentados e pensionistas 
e também para atender 
aos servidores ativos. “Te-
remos atendimentos de 
saúde, palestras educati-
vas e atividades culturais 
para beneficiar todos que 
passarem pelo IPSM, na 
próxima terça-feira”.

A programação se 
inicia às 8 horas, com a 
apresentação do coral da 
Associação dos Funcioná-
rios do Fisco do Estado de 
Goiás (Affego). Em segui-
da será servido um café da 
manhã ao som de harpa 
tocada pela musicista Ali-
ne Araújo. A recepção dos 
aposentados e pensionis-
tas será realizada pelo pre-
sidente do IPSM, que vai 
prestar uma homenagem 
especial à categoria.

Durante todo o dia, 
quem visitar o IPSM po-
derá participar de pales-

tras sobre empreende-
dorismo, voluntariado e 
inclusão digital e de ofi-
cinas de culinária. Have-
rá ainda atendimentos 
odontológicos com o pro-
jeto Odonto Terceira Ida-
de e ginástica laboral com 
o professor José Neto. As 
pessoas terão acesso tam-
bém à aferição de pressão. 
O encerramento das ati-
vidades acontecerá com 
a apresentação da banda 
de música da Guarda Civil 
Metropolitana de Goiânia.

O presidente do IPSM, 
Sílvio Fernandes, afirma 
que o objetivo da atual 
gestão do IPSM é forta-
lecer a entidade para ga-
rantir a sustentabilidade 
previdenciária da cidade 
de Goiânia. “Organizar o 
IPSM e sanear as dívidas, 
de modo que todos os ser-
vidores efetivos possam se 
aposentar com segurança, 
são ações que vão ficar em 
nosso legado pela valori-
zação do regime próprio 
de previdência de nosso 
município”, garante.

Programação se 
inicia às 8 horas com 
apresentações culturais, 
palestras, atendimentos 
odontológicos e 
ginástica laboral

Data: 20 de junho (terça-feira)
8 horas – Abertura com o Coral da Affego

 Homenagem aos aposentados e pensionistas de Goiânia
8h30 – Café da manhã ao som de harpa tocada pela musicista Aline 
Araújo
9 horas – Palestra sobre voluntariado, com representante da 
Organização das Voluntárias de Goiás (OVG)
10 horas – Coral Vozes e Violão da Assessoria Especial de Proteção 
à Pessoa Idosa da  Secretaria de Assistência Social do Município 
de Goiânia
10h40 – Projeto Odonto Terceira Idade
11h30 – Ginástica Laboral com o professor José Neto
14 horas – Palestra Desenvolvendo seu potencial com Humberto 
Arantes
15 horas - Palestra Inclusão Digital para a Melhor Idade, com 
representante do SESI-Goiás
16 horas – Encerramento com apresentação da banda de música 
da Guarda Municipal de Goiânia
8 às 16h30 – Aferição de pressão
8 às 16h30 – Aulas de culinária com a Unidade Móvel de 
Panificação do Senai-Goiás 

Confira a programação do Dia dos Aposentados e Pensionistas



AGRONEGÓCIOS

Com o objetivo de 
melhorar a interatividade 
com seus espectadores, a 
InCeres lançou, no dia 26 
de maio, um novo forma-
to para seus webinares 
gratuitos. O lançamento 
foi feito para a segunda 
parte do webinar “Do céu 
ao solo: o uso das ima-
gens de satélite na Agri-
cultura de Precisão”, uma 
aula prática para que os 
espectadores façam em 
casa o que aprendem no 
vídeo e que faz parte do 
projeto social da InCeres, 
“Agricultura de Precisão 
ao alcance de todos”.

 Sob o comando do 
professor Peterson Fio-
rio (Esalq/USP), a aula 
sobre o uso das imagens 
de satélite na agricultu-
ra de precisão foi divi-
dida em dois módulos: 
o primeiro, transmitido 
ao vivo no fim de março, 
abordou a parte teórica 
da obtenção e processa-
mento das imagens de 
satélite dentro da plata-
forma Spring. No segun-
do módulo, gravado em 
formato de oficina e lan-
çado no dia 26 de maio, 
o professor Fiorio faz o 
processamento comple-
to das imagens obtidas 
pelos satélites Landsat 
8 e CBERS 4, incluindo 
a obtenção do Índice de 
Vegetação da Diferença 
Normalizada (NDVI) –, 
informação obtida pelo 
sensoriamento remoto 
para uso na agricultura. 
O público assiste a aula 
e pode operar em casa o 
sistema.

 Fiorio é mestre em 
agronomia (solos de nu-
trição de plantas) pela 
Universidade de São 
Paulo (1998) e doutor 
em agronomia (solos e 
nutrição de plantas) pela 
Universidade de São 
Paulo (2002) e atua no 
sensoriamento remoto, 
topografia, geoproces-
samento, solos, levan-
tamento pedológico e 
radiometria. Além dis-
so, é credenciado como 
orientador em nível de 

mestrado e de doutora-
do no P.P.G. (Programa 
de Pós-Graduação) em 
Engenharia de Sistemas 
Agrícolas (Esalq/USP). 
O conteúdo transmitido 
em aula professor Fiorio 
pode ser feito na prática 
pelos espectadores. Além 
do vídeo completo, a In-
Ceres oferece um banco 
de materiais com a ver-
são do programa utiliza-
do, as imagens obtidas 
e processadas pelo pro-
fessor no exercício, além 
de uma apostila sobre 
como utilizar a platafor-
ma Spring, utilizada em 
aula pela Esalq/USP.

Para acessar o novo 
webinar da InCeres 
basta clicar na página 
(www.inceres.com.br/
webinars), onde é pos-
sível assistir à primeira 
aula do professor Fiorio, 
além do link para inscri-
ção no segundo webinar, 
que pode ser acessado a 
qualquer momento pe-
los espectadores.

 
SOBRE A INCERES

Localizada em Pira-
cicaba, interior de SP, a 
startup InCeres, especia-
lizada em soluções inteli-
gentes para a Agricultura 
de Precisão, faz parte da 
ESALQTec Encubadora 
Tecnológica e do grupo 
de empresas do ecossis-
tema do Vale do Piraci-
caba, polo brasileiro de 
tecnologia voltado à ino-
vação agrícola, além de 
ser uma das startups fun-
dadoras do projeto Fa-
zenda Inteligente. O pro-
pósito da empresa, que 
tem sinergia com a área 
acadêmica, é colaborar 
de forma ativa para o de-
senvolvimento da agri-
cultura brasileira. Os ne-
gócios da empresa estão 
avançando e sua carteira 
atual de clientes inclui 
nomes como Senar/MT, 
Bela Agrícola, Coplacana, 
Agropazinato, Usina Cer-
radinho, Usina São Ma-
noel, Qualiciclo Agrícola 
e APagri, entre outros.

Rafael/Pecpress

InCeres lança segunda parte 
do webinar sobre imagensde 
Satélite em novo formato

Sexta-feira, 16 de junho de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal 3

ECONOMIA

Setor de serviços cresce 1% e 
tem melhor abril desde 2013

NIELMAR DE OLIVEIRA/ABR 
- Ainda assim, este é o 
melhor resultado para 
os meses de abril des-
de os 2,1% de 2013 e o 
melhor resultado para 
o setor desde o 1,2% de 
março último.

Os dados fazem parte 
da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divul-
gada hoje (14), no Rio 
de Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Mes-
mo com o crescimento 
de abril diante de mar-
ço, o setor de serviços 
encerrou os primeiros 
quatro meses do ano 
com queda acumulada 
de 4,9%.

Os dados da pesquisa 
indicam, ainda, que o 
setor acumula em abril, 
na comparação com 
abril de 2016 (série sem 
ajuste sazonal) retração 
de 5,6%, a maior para os 
meses de abril de toda a 
série histórica e acom-
panhando as retrações 
de 5,2% e de 5,3% de 
março e fevereiro na sé-
rie do acumulado dos 
últimos 12 meses, sem-
pre em comparação aos 
12 meses imediatamen-
te anteriores. Quando 
comparado a abril do 
ano passado, a retração 
é de 5,6%.

Mesmo com a queda 
na atividade de serviços, 
a receita nominal do se-

tor em abril acusou va-
riação positiva de 0,5% 
em relação a março (sé-
rie com ajuste), embora 
tenha fechado com re-
cuo de 0,4% na compa-
ração com mesmo mês 
do ano anterior (sem 
ajuste sazonal).

Com o crescimento 
de abril, a receita nomi-
nal do setor fechou os 
primeiros quatro meses 
do ano com crescimento 
de 0,6%, enquanto a dos 
últimos 12 meses ficou 
estável (0,0%).

RESULTADO POR 
ATIVIDADE

Os dados indicam, 
ainda, que, por ativida-
de, o resultado de maior 
peso sobre o indicador 
global foi a do segmento 
de transportes, serviços 
auxiliares de transportes e 
Correios, que teve cresci-
mento de 1% em abril so-
bre março (série com ajus-
te). Os setores de serviços 
de informação e comu-
nicação e outros serviços 
registraram queda de 0,2% 
e 5,8%, respectivamente.

NÚMEROS 
REGIONAIS

Regionalmente, os 
maiores crescimentos 
no setor de serviços fo-
ram registrados na série 
reajustada sazonalmen-
te no Paraná (2,4% de 
março para abril, uma 
variação positiva de 1,4 
ponto percentual); Rio 
Grande do Sul (2,2%) e 
São Paulo (2%).

Já as maiores varia-
ções negativas ocorre-
ram no Rio Grande do 
Norte, onde a queda no 

setor de serviços, ainda 
na série livre de influ-
ências sazonais, foi de 
6,6%; Rondônia (-6%) e 
Alagoas (-4,6%).

TURISMO
Ao avaliar o agre-

gado especial das ati-
vidades turísticas por 
unidades da Federação, 
que fechou com resul-
tado global negativo 
de 2% na comparação 
com março, na série li-
vre de influências sazo-
nais, o IBGE destacou 
o comportamento do 
setor no Distrito Fede-
ral, onde houve cresci-
mento de 4,4%.

Os outros números 
positivos em volume nas 
atividades turísticas fo-
ram anotados em São 
Paulo (crescimento de 
1,9%, mas ainda assim 
3,9 pontos percentu-
ais superior à média do 
país de 1%, entre março 
e abril); e Pernambuco 
(expansão de 0,8%).

Na outra ponta, des-
taca-se a queda no Espí-
rito Santo (- 12,6%). Tam-
bém tiveram resultados 
negativos Minas Gerais 
(-5,5%), Bahia (-5,3%), Ce-
ará (-5%) e Rio de Janeiro 
(-3,6%). No Rio Grande do 
Sul, o recuo foi de 2,8%; 
em Goiás (-1,6%); no Pa-
raná (-1,2%); e Santa Ca-
tarina (-0,4%).

INDÚSTRIA AJUDA 
DESEMPENHO DOS 
SERVIÇOS

Para o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística, o crescimen-
to de 0,6% anotado pela 
indústria brasileira em 

abril ajudou o setor de 
serviços a ter expansão 
de 1% em abril.Segundo 
o gerente da Coordena-
ção de Serviços e Co-
mércio do IBGE, Rober-
to Saldanha, o setor de 
serviços “tende a acom-
panhar o desempenho 
da indústria”.

Depois de lembrar 
que os serviços têm 
anotado taxas positi-
vas desde novembro de 
2016, Saldanha ressal-
tou, porém, que esse 
crescimento vem muito 
“a reboque da indústria 
e da agropecuária”, com 
suas colheitas recordes.

“Isto de certa forma 
puxa o desempenho dos 
serviços de transporte, 
uma vez que os segmen-
tos de serviços presta-
dos às famílias e serviços 
profissionais, adminis-
trativos e complemen-
tares apresentam re-
sultados que beiram a 
estagnação”.

Outro fator desta-
cado pelo pesquisador 
diz respeito ao compor-
tamento dos serviços 
na comparação com 
o acumulado dos 12 
meses, que ainda vem 
apresentando núme-
ros negativos e que é 
o principal indicador 
para saber se determi-
nado setor vem supe-
rando a adversidade.

Para ele, “somente 
a recuperação da taxa 
acumulada em 12 meses 
frente aos 12 meses ime-
diatamente anteriores  
poderá levar à afirmação 
de que o setor de servi-
ços entrou, de fato, em 
rota de recuperação”.

O setor de serviços 
cresceu 1% em abril deste 
ano, depois de ter fechado 
março com retração de 
2,6% na série livre de 
influências sazonais

Em todo o país, setor de serviços teve expansão de 1% em abril, revela pesquisa do IBGE

Agência Brasil
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CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS
Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 100.000,00 até 5 Milhões. Para 
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

CRÉDITO
R$ 15.000,00
R$ 50.000,00
R$ 95.000,00
R$ 120.000,00
R$ 200.000,00
R$ 500.000,00
R$ 700.000,00

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

PARCELA
R$ 230,63
R$ 356,78
R$ 670,28
R$ 846,67
R$ 1.260,00
R$ 2.437,70
R$ 3.412,77

RUA 20 Nº 1115 CENTRO - GOIÂNIA

“Não tenho bandido de estimação”, diz Marcelo Serrado

Viajando pela Grécia ao 
lado de Tatá Werneck, Rafa-
el Vitti aproveitou o Dia dos 
Namorados para fazer uma 
declaração de amor pública 
à atriz nas redes sociais. O 
ator postou um vídeo em 
que ela aparece no mar e es-
creveu um textão elogiando 
a companheira de viagem. 
Rafael vem postando diver-
sos momentos em que se 
diverte ao lado da humorista 
durante suas férias.

“Melhor do que passar 
o Dia dos Namorados com 
a namorada, é passar o Dia 
dos Namorados com a Tatá. 
Aliás recomendo Tatá pelo 
menos 2 vezes na semana, 
3 doses por dia para: stress, 
mau-humor, falta de criati-
vidade, melhor circulação 
do sangue, dengue e febre 
amarela. Tatá é a pessoa 
mais especial que eu já co-
nheci. Digo, todo mundo é 
especial e tem sua especia-
lidade. Mas essa menina, 
não sei dizer….é especial 
no íntimo da palavra. É tão 

autêntica que às vezes me 
assusta, mas de um jeito 
bom que eu também não sei 
explicar. É Forte!”, escreveu 
Rafael Vitti no Instagram.

O ator também brincou 
com o tamanho da apresen-
tadora e disse que ficaria com 
ela para sempre caso eles 
fossem namorados. “Muita 
gente não levaria tanta fé nis-
so devido à estatura infantil, 

porte pequenino, do jeitinho 
que cabe no meu peito. En-
tão nesses Dia dos Namora-
dos, eu digo que queria que 
você fosse minha namorada 
só pra eu morrer de rir todos 
os dias e aprender um pouco 
mais sobre esse seu olhar tão 
singular sobre a vida. Um dia 
ouvi na rua alguém dizendo 
‘Se você ainda consegue rir 
do seu parceira(o), é por que 

o amor não está perdido’, ou 
algo parecido com isso. Se 
você fosse minha namorada 
ficaria com você pra sem-
pre. Obrigado por esses dias 
FODAS com todas as letras 
garrafais! Preciso te agrade-
cer! de verdade! Obrigado! 
E eu te amo, mesmo não 
sendo seu namorado. Por 
que Amor, não tem a ver com 
isso”, derreteu-se.

Rafael Vitti se declara para Tatá Werneck: 
“Eu te amo, mesmo não sendo seu namorado”

No ar como o golpista 
Malagueta em “Pega Pega”, 
Marcelo Serrado, 50, acre-
dita que o tema da novela 
pode ser, de alguma forma, 
transportado para o mo-
mento atual da política bra-
sileira. Segundo ele, a trama 
das 19h da Globo vai ser 
um prato cheio para que o 
público discuta sobre ética. 
“Vale a pena roubar? Já es-
tão roubando ali, Será que 
não posso roubar aqui? Isso 
é o que a gente vive, né? 
E vamos falar sobre esses 
pensamentos na novela”, diz 
o ator. “O que acontece no 
Brasil é uma coisa cultural e 
cabe a nós como cidadãos, 
por exemplo, não subornar 
o guarda, não jogar papel no 

chão. São pequenas atitu-
des. Vamos abordar isso de 
forma divertida”, acrescenta.

Na novela, seu perso-
nagem é um concierge e 
mentor do roubo ao Carioca 
Palace Hotel. Com a ajuda 
dos colegas de trabalho Ju-
lio (Thiago Martins), Sandra 
Helena (Nanda Costa) e Ag-
naldo (João Baldasserini), 
ele leva quarenta milhões 
de dólares do cofre do es-
tabelecimento. A verdade 
é que nenhum deles jamais 
pensou em cometer um cri-
me como este antes, e o fi-
zeram por diferentes razões 
pessoais. Para Serrado, no 
entanto, não há justificativa. 
“É como falo: não dá pra de-
fender ninguém. Eu não te-

nho bandido de estimação”.
Marcelo Serrado é da-

queles atores que parece se 
encaixar em qualquer tipo 
de papel, mas não esconde 
sua preferência. “As pes-
soas adoram vilões, e eu 
também. Prefiro interpretar 
vilões a mocinhos. Claro que 
tem mocinhos bons, o moci-
nho que o Mateus [Solano, 
que interpreta o empresário 
Eric] está fazendo é muito 
bom, muito bem escrito”.

Para dar vida a Mala-
gueta, ele conta que parti-
cipou de workshops e fez 
pesquisas para entender 
melhor como funciona a di-
nâmica dos trabalhadores 
de hotel. Serrado também 
aprendeu a jogar dardos. 

Mas esse é apenas um 
elemento devido a perso-
nalidade calculista do Ma-
lagueta: sempre objetivo, 
pragmático, matemático. 
“Ele é divertido, e eu estava 
com saudade de fazer algo 
assim tão leve”, garante.

Ainda este ano, Marcelo 
Serrado vai estrelar também 
o filme “Polícia Federal – A 
lei é para todos”, sobre a 
Operação Lava Jato. Se-
gundo ele, o filme teve 950 
cópias e pode ser conside-
rado o maior lançamento do 
cinema nacional nos últimos 
tempos. E o que ele faria se 
realmente fosse o juiz Moro? 
“Eu prenderia geral. Sem 
partido. Eu falaria: pega, 
pega”, brinca.

“Não me sentia realizada como atriz”, 
diz Cecília Dassi, hoje psicóloga

Deixar para trás uma carreira de sucesso na TV, 
construída ainda na infância, a fim de trilhar um novo 
caminho em busca de mais realização pessoal. Foi o 
dilema que viveu a ex-atriz e hoje psicóloga clínica, 
coach e palestrante Cecília Dassi. Ela começou a atu-
ar ainda criança, em séries e comerciais, e conquistou 
o público ao interpretar a esperta Sandrinha na novela 
“Por Amor” (1997), quando tinha só 7 anos. Hoje, aos 
27, Cecília tem no currículo mais de 10 atuações na 
TV, entre seriados e novelas de destaque – como “A 
Padroeira”, “Alma Gêmea” e “Viver a Vida” –, além de 
trabalhos em filmes e peças de teatro. Junto com a 
carreira de atriz, Cecília cursou psicologia e decidiu, 
em 2013, sair dos sets de filmagem para trabalhar no 
setting terapêutico, ajudando pessoas a terem uma 

vida mais satisfatória e feliz.
“Eu não me sentia infeliz como atriz. Mas sentia 

que faltava algo. É difícil explicar. Era como se eu 
estivesse meio fora do trilho. Eu gostava de atuar, e 
não sentia estar distante do que eu queria fazer, já 
trabalhava com o ser humano. Mas tinha uma questão 
de missão, sabe? Eu fazia algo que curtia, mas não 
estava fazendo a diferença e construindo algo que 
fizesse sentido para mim, não era meu propósito”, 
conta em entrevista ao Yahoo Brasil. “Quando eu 
pensava em qual seria a maior realização de uma atriz, 
por exemplo, ganhar um Oscar, eu não sentia que isso 
iria me preencher. Mesmo se tivesse o maior destaque 
dentro da carreira, eu continuaria achando que não 
era o meu propósito.”
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Lica não gosta de ver 
que Marta e Luís es-
tão se entendendo. K2 
obriga Tato a tirar uma 
selfie com ela. Keyla vê 
Tato cercado por várias 
meninas e se incomo-
da. Clara chega com 
Edgar à festa e Lica 
fica chateada. Tato se 
impressiona com o de-

sempenho de Keyla na 
pista de dança. Fio ten-
ta beijar Ellen na frente 
de Jota. Felipe esnoba 
Lica. Roney não acredita 
no que Josefina conta 
a ele. Benê comemora 
quando ouve a música 
que fez com Tina tocan-
do na festa e tenta se 
exibir para Guto.

Malhação “Viva a Diferença”

Novo Mundo

Pega Pega

Elvira ameaça ir com 
Quinzinho para Portugal. 
Anna enfrenta Thomas, 
mas se desespera quan-
do ele se tranca no quarto 
com Vitória. Dom Pedro 
inventa uma desculpa 
para se encontrar com 
Domitila e Leopoldina 
se entristece. Wolfgang 
sugere que Diara vá com 
Ferdinando ao palácio. 

Cecília visita Amália. Pe-
ter e Libério conversam 
com Pedro sobre a Inde-
pendência do Brasil. Joa-
quim recebe um recado 
de Anna para encontrá-lo. 
Bonifácio repreende Dom 
Pedro por suas atitudes. 
Hugo pede para Elvira fazer 
uma encenação para ele. 
Joaquim encontra Thomas 
no lugar de Anna.

Maria Pia tenta acalmar 
Lígia. Wanderley decide 
aceitar o pedido de Ag-
naldo. Sérgio avisa Eric 
que ele deixará a casa de 
custódia. Júlio vai à casa 
fechada procurar Sher-
lock e se surpreende com 
Evandro. Sandra Helena 
reclama de seu trabalho 
para Dulcina. Evandro 

se apresenta para Elza e 
Júlio. Agnaldo presta seu 
depoimento. Maria Pia de-
scobre que Sabine está 
vindo para o Brasil e ex-
plica para Luiza por que 
Eric não gosta da sócia. 
Bebeth recebe Eric na saí-
da da casa de custódia. O 
empresário decide se mu-
dar para o Carioca Palace.

Carinha de Anjo
Dulce Maria volta para o 

colégio e comemora com 
suas amigas a notícia do 
casamento de Estefânia e 
Vitor. Cristóvão conta para 
Verônica que Gustavo havia 
convidado os dois para jan-
tarem em sua casa para ten-
tar bancar o cupido entre os 
dois. Verônica responde que 
percebeu isso, mas que Cris-
tóvão sabe que os dois são 

só dois amigos. A secretária 
acaba revelando para o ad-
vogado que está encantada 
por Gustavo, mas sabe que 
ele é comprometido. Silva-
na escuta a conversa dos 
dois atrás da porta. Selene 
vai embora da cidade Doce 
Horizonte, mas antes envia 
uma caixa misteriosa para 
Estefânia dizendo que Vitor 
vale menos que um inseto. 

A Força do Querer
Yuri fica nervoso e deixa 

Bibi desconfiada. Joyce 
garante a Zu que todos se 
decepcionarão com Ritinha. 
Caio vai com Bibi ao presídio. 
Irene invade a sala de Eugê-
nio. Bibi fala para Rubinho 
que esteve com Sabiá. Caio 
fica intrigado com a mudança 
repentina dos bandidos da 
facção que ameaçava Ru-
binho. Ivana aceita viajar 
com Cláudio. Cibele marca 

um encontro com Amaro na 
frente de Anita. Eurico manda 
Nonato ir atrás de Silvana na 
delegacia. Eugênio decide se 
encontrar com Irene. Ritinha 
vai à casa de Edinalva e Abel 
se irrita. Bibi tenta falar com 
Rubinho. Zeca ignora Ritinha. 
Ruy discute com Ritinha por 
causa de Zeca. Silvana surge 
com um carro igual ao seu na 
frente de Eurico, Dita e Nona-
to. Eugênio e Irene se amam.

ARROZ DE FORNO LIGHT

INGREDIENTES
1 xícara de chá de 
cenoura picada em cubos 
pequenos e cozidos
1 xícara de chá de ervilha 
em conserva
1 xícara de chá de milho 
em conserva
2 xícaras de chá 
de arroz cozido
1/2 xícara de chá 
de leite desnatado
1 colher de (sobremesa) 
de margarina light

2 colheres de sopa de 
salsa picada
2 colheres de sopa de 
cebolinha picada
1 cebola cortada em cubos 
pequenos
200 g de peito de peru 
defumado e moído
Sal a gosto
1 gema
PARA POLVILHAR:
1 colher de sopa de queijo 
parmesão ralado
1 colher de sopa de farinha 

de rosca integral
1 colher de (café) 
de páprica doce

MODO DE PREPARO
Em uma frigideira, derreter 
a margarina, colocar 
a cebola e fritar 
por 2 minutos
Juntar o sal, a ervilha, a 
cenoura, o milho e o peru
Refogar, misturando bem 
os ingredientes
Retirar do fogo 

e juntar o arroz
Mexer delicadamente com 
um garfo
À parte, bater a gema, 
juntar o leite, a salsa e a 
cebolinha e regar sobre o 
arroz Misturar e colocar em 
um refratário sem amassar 
a colher, deixar solto
Polvilhar com o queijo, 
a farinha de rosca e a 
páprica Assar em forno 
quente, pré-aquecido, 
por 20 minutos

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS
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Joãozinho chega atrasado na aula 
novamente. A professora fala:

     - Chegou atrasado
      de novo, Joãozinho
Ele responde:
- Mas a senhora disse que nunca 
é tarde para aprender.
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SEGURANÇA

Crimes contra idosos 
lideram estatísticas de 
denúncias na Decrin

CIBELE MOREIRA - Mais de 
63% das denúncias regis-
tradas na Delegacia Es-
pecial de Repressão aos 
Crimes por Discrimina-
ção Racial, Religiosa ou 
por Orientação Sexual 
ou Contra a Pessoa Idosa 
ou com Deficiência (De-
crin) são em decorrência 
de abuso contra idosos.

Em 2016, a unidade 
recebeu 278, das quais 
176 violavam algum di-
reito dos maiores de 60 
anos. As ocorrências 
criminais contra esse 
segmento também re-
gistraram taxa alta. Dos 
183 casos notificados, 61 
eram contra pessoas da 
terceira idade, o que re-
presenta 33,3% do total.

Neste ano, de janeiro 
até essa terça-feira (13), 
a delegacia atendeu 60 
comunicações de cri-
mes contra o idoso. De 
acordo com a delegada-
-chefe da Decrin, Gláu-
cia Cristina da Silva, a 
criação de uma unidade 
especializada facilitou 
o acesso à denúncia, 
mas o número não re-
presenta a realidade.

Gláucia relata que a 
maioria das queixas decor-
re da violência cometida 
pelos próprios filhos, e, por 
isso, os registros são mais 
complicados. “Muitos se 
sentem enfraquecidos e 

não querem denunciar, 
pois a relação afetiva com 
o agressor é grande”, ex-
plica a delegada. “Os tipos 
recorrentes são por ofensa 
moral e financeira.”

O quadro de agres-
sões registradas pela de-
legacia segue o mesmo 
em relação ao perfil de 
denúncias feitas na Cen-
tral Judicial do Idoso, ca-
nal criado pelo Tribunal 
de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios em 
parceria com o Ministé-
rio Público do Distrito 
Federal e Territórios.

Com o objetivo de 
atender às reclamações 
de violação de direitos, a 
central computou 2.601 
casos em 2016 — 283 de 
violência. A maior taxa 
foi a psicológica, com 106 
registros, seguida da fi-
nanceira (94) e da de ne-
gligência (55).

Em algumas ocorrên-
cias, a vítima sofria mais 
de um tipo de agressão. 
Segundo os dados da 
central, as mulheres so-
freram mais — 157.

A região administra-
tiva com maior número 
de casos de violência 
atendidos pela central 
em 2016 foi Ceilândia 
(42), seguida do Pla-
no Piloto (30) e de Sa-
mambaia (22).

As denúncias de cri-
mes contra a pessoa ido-
sa podem ser feitas na 
Decrin, que fica no Com-
plexo da Polícia Civil (ao 
lado do Parque da Cidade 
Dona Sarah Kubitschek), 
pela Delegacia Eletrônica 
ou pelo Disque 197.

POPULAÇÃO DE IDOSOS 
CRESCE NO PAÍS

Dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostram um 
aumento significativo da ex-
pectativa de vida dos brasi-
leiros. A estimativa é que até 
2020 a população de idosos 
no País chegue a 25 milhões.

No Distrito Federal, a 
taxa de pessoas com 60 
anos ou mais já soma 15%, 
de acordo com a Pesqui-
sa Distrital por Amostra 
de Domicílios (Pdad) de 
2015, divulgada pela Com-
panhia de Planejamento 
do DF (Codeplan).

Em vista dessa projeção 
e do aumento de denún-
cias de violações, a Secreta-
ria do Trabalho, Desenvol-
vimento Social, Mulheres, 
Igualdade Racial e Direitos 
Humanos promove ações 
que buscam combater e 
preservar a integridade de 
cidadãos nessa faixa etária.

Entre as unidades de 
apoio oferecidas pela pas-
ta estão os Centros de Re-
ferência Especializados de 
Assistência Social (Creas), 
que atendem famílias e indi-
víduos em situação de ame-
aça ou violação de direitos, 
tais como: violência física, 
psicológica ou sexual.

Já a Central Judicial 
do Idoso tem uma equipe 
multiprofissional que faz 
todo o suporte psicosso-
cial para as vítimas.

O acolhimento ocorre de 
segunda a sexta-feira, das 
12 às 18 horas, no 4º andar 
do Bloco B do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios, no Setor de 
Indústrias Gráficas.

Criação de delegaci
a especializada 
facilitou o registro 
de casos que ferem 
os direitos dos 
maiores de 60 anos

Criação de Delegacia Especial de Repressão aos Crimes por Discriminação Racial, 
Religiosa ou por Orientação Sexual ou Contra a Pessoa Idosa ou com Deficiência (Decrin) 
facilitou o registro de casos que ferem os direitos dos maiores de 60 anos

AGLO

Governo apresenta plano de 
utilização de arenas olímpicas

A Autoridade de 
Governança do Lega-
do Olímpico (AGLO) 
apresentou hoje (14) o 
planejamento para as 
arenas do Parque Olím-
pico da Barra, na zona 
oeste do Rio de Janei-
ro. A AGLO é uma au-
tarquia federal, criada 
em março por meio da 
Medida Provisória 771, 
para substituir a Autori-
dade Pública Olímpica 
(APO), que reunia re-
presentantes do gover-
no federal, estadual e 
prefeitura para tratar de 
questões relativas aos 
Jogos Rio 2016, como a 
matriz de responsabili-
dades de cada ente e o 
legado olímpico.

Segundo o docu-
mento apresentado 
pela AGLO, quatro are-
nas foram cedidas por 
25 anos para a adminis-
tração federal em de-
zembro passado após a 
frustração da prefeitu-
ra em firmar parcerias 
público-privadas (PPP) 
para a gestão dos equi-
pamentos. São elas as 
arenas Carioca 1 e 2, a 
de Tênis e o Velódro-
mo. A prefeitura ficou 
responsável pela ges-
tão da Arena Carioca 3 
e pela desmontagem 
do Parque Aquático e 
da Arena do Futuro. O 
governo federal tam-
bém é responsável pelo 
Parque Olímpico de 
Deodoro, que está sob 
gestão do Exército.

De acordo com o 
diretor executivo da 
AGLO, Pedro Soto-
mayor, a utilização das 
arenas recebe eventos 
esportivos de alto ren-
dimento, e o plane-
jamento prevê a ocu-
pação também com 
eventos culturais, de 
lazer, de incentivo ao 
esporte e sociais, além 

de serviços públicos e 
privados, como pos-
tos de atendimento de 
órgãos como Detran, 
Correios, bancos, res-
taurante e lojas de equi-
pamentos esportivos.

Para o desenvolvi-
mento do esporte de alto 
rendimento, Sotomayor 
explica que são conside-
rados dois pontos princi-
pais, baseados em proje-
tos de políticas públicas 
do Ministério do Esporte. 
“O Plano Nacional de Es-
porte, um projeto de lei 
que vem sendo desen-
volvido prevê que o go-
verno federal tem o dever 
de manter e organizar os 
centros olímpicos e na-
cionais de treinamento; 
e a Rede Nacional de 
Treinamento, que prevê 
a integração das insta-
lações esportivas para 
o atleta se desenvolver, 
conforme ele aumen-
ta a sua performance, 
tem acesso a recursos 
mais avançados.” 

O plano foi feito e 
apresentado após a co-
brança do Ministério Pú-
blico Federal, via ação ci-
vil pública. O procurador 
Leonardo Miditieri expli-
ca que o projeto apresen-
tado anteriormente para 
as arenas olímpicas era 
muito vago.

“Nesse tema, nós fi-
zemos uma cobrança 
desde 2015, devido à 
ausência de um plano 
consistente. Foi apre-
sentada uma versão 
dos planos iniciais, via 
mídia. Mas na ação 
previa um documen-
to com uma série de 
requisitos. Nós con-
cluímos que os docu-
mentos anteriores não 
cumpriram as exigên-
cias. Isso ficou bem ní-
tido, já que em muitos 
casos estava escrito 
apenas será firmada 

uma PPP. Mas e o pla-
no B, se essa PPP não 
se concretizar? E foi o 
que aconteceu”.

O presidente da 
AGLO, Paulo Márcio 
Dias Melo, explica que o 
objetivo da autarquia é 
cuidar da matriz de res-
ponsabilidade no que 
se refere às obrigações 
da União. Ele lembra 
que o trabalho é grande 
e é preciso tempo para 
adaptar os equipamen-
tos do “modo jogo” para 
o “modo legado”.

“Apresento hoje a 
sexta matriz de res-
ponsabilidade, trazida 
da APO e feita a revisão 
da parte que se refere à 
União. Da parte do mu-
nicípio e do estado, os 
dados foram buscados 
em diário oficial e portal 
da transparência. Não 
é fácil administrar um 
legado, Londres levou 
dois anos para entregar 
ao público esse legado, 
até hoje há investimen-
to público nesse legado. 
É um desafio bastante 
gratificante que a gente 
vem a cada dia transfe-
rindo todas as dificulda-
des em soluções, coisas 
que sejam bacanas para 
o legado,” disse.

Segundo ele, a matriz 
inicial previa o gasto de 
R$ 6,5 bilhões e o valor 
atual é R$ 7,2 bilhões, 
R$137 milhões a mais 
do que a quinta versão, 
apresentada em agos-
to. A diferença se deve à 
atualização dos custos 
com água e luz. O gover-
no federal investiu R$ 2 
milhões na construção 
dos equipamentos.

A AGLO tem previ-
são de ser extinta em 
30 de junho de 2019 e o 
orçamento para a ma-
nutenção dos equipa-
mentos para 2017 é R$ 
45 milhões.

O presidente da AGLO, Paulo Márcio Dias Melo, explica que o objetivo da autarquia é 
cuidar da matriz de responsabilidade no que se refere às obrigações da União

Divulgação
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 Confirmado para o dia 28 de 
setembro, a Noite de Autógrafos do 
livro de poemas Destinos de Mim, de 
Hércules Dias,  na Livraria Nobel, na 
rua Gumercindo Ferreira, em Rio Verde.

 Vem aí o programa Alta Roda, na 
TV Rio Verde, Canal 3, afiliada Cultura. 
Apresentação de Hércules Dias. 

 O cantor Tonzêra é a atração 
desta sexta-feira do projeto 
Palco Bougainville, do Shopping 
Bougainville, *** Tonzêra vai levar 
ao público o melhor do repertório 
de dois grandes nomes da música 
popular brasileira: Luiz Melodia e 
Sérgio Sampaio.

Medidas & Pesadas

Alta Roda

8

 HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

Quadrilha
A programação do dia inclui 
quadrilha improvisada e diversas 
outras brincadeiras como pescaria, 
tiro ao alvo, jogo de argolas e 
gincana, além de comidinhas típicas. 

Quanto custa?
O valor é de R$ 60 por criança e os 
adultos acompanhantes não pagam. 
As vagas podem ser reservadas 
pelos telefones (62) 3092-3661 e 
99249-9249.

Festa Junina
A Casa da Praça realiza na 
sexta-feira (16) seu arraiá junino, 
das 13h30 às 18h. 

Fotos: Arquivo HD

DISTRITO FEDERAL

CIBELE MOREIRA - A Fun-
dação Jardim Zoológico 
de Brasília lançou nessa 
terça-feira (13) a pri-
meira carta de serviços 
ao cidadão em braile do 
Distrito Federal. Com 
ela, visitantes que te-
nham deficiência visual 
poderão acessar toda a 
estrutura do parque em 
forma de guia e escolher 
qual é a área que dese-
jam visitar primeiro.

Produzido pela equi-
pe do zoo e transcrito 
pela Associação Brasi-
liense de Deficientes Vi-
suais, o documento fica-
rá disponível na entrada 
e na ouvidoria.

No lançamento, o dire-
tor-presidente da funda-
ção, Gerson Norberto, res-
saltou que a carta permite 
a essas pessoas entender 
quais são os serviços e os 
horários de atendimen-
to da instituição. “Parece 
uma coisa simples, mas 
abre um mundo para 

quem não enxerga.”
Um termo de coope-

ração de acessibilidade 
entre a Fundação Jardim 
Zoológico de Brasília e a 
Agência de Fiscalização 
do Distrito Federal (Age-
fis) também foi assinado 
na solenidade. A parce-
ria será para a criação de 
um plano que atenda to-
dos os tipos de públicos.

Norberto adiantou 
que os órgãos vão elabo-
rar uma política interna 
de acessibilidade, com 
lançamento previsto 
para dezembro, no ani-
versário de 60 anos do 
parque. “Além de elimi-
nar as barreiras arqui-
tetônicas, o projeto vai 
oferecer formação con-
tinuada para os colabo-
radores e funcionários 
melhorarem o atendi-
mento dessas pessoas”, 
completou.

A diretora-presidente 
da Agefis, Bruna Pinhei-
ro, disse ser uma grande 

honra participar dessa 
iniciativa e garantir um 
serviço de qualidade. A 
ideia, segundo ela, é tra-
çar uma rota acessível 
para que qualquer um 
visite o zoológico sem 
qualquer obstáculo.

Além disso, materiais 
de construção apreen-
didos pela agência em 
terrenos onde houve 
grilagem também serão 
utilizados para obras 
emergenciais no par-
que, como a construção 
de rampas.

O Jardim Zoológico 
de Brasília fica na Aveni-
da das Nações (L4 Sul).

A entrada custa R$ 
10. Crianças de 6 a 12 
anos, estudantes, idosos 
(acima de 60 anos), pro-
fessores e beneficiários 
de programas sociais do 
governo pagam meia-
-entrada. Para crianças 
de até 5 anos e pessoas 
com deficiência, o in-
gresso é gratuito.

Zoológico lança primeira 
carta de serviços em braile
Renato Araújo/Ag. Brasília

A Fundação Jardim Zoológico de Brasília lançou nessa terça-feira (13) a primeira carta 
de serviços ao cidadão em braile do Distrito Federal.

Novidades na 
televisão rio-verdense
Uma conquista significativa a 
parceria da TV Rio Verde, com a TV 
Cultura de São Paulo, passando 
ser sua afiliada. A TV Cultura tem, 
senão a melhor, uma das melhores 
programações da televisão 
brasileira, com um jornalismo 
dinâmico e arrojado.  À frente da 
TV Rio Verde está o conceituado 
empresário Jesus Catarino, 
com uma vasta experiência na 
comunicação do sudoeste goiano. 
Tenho certeza no sucesso desta 
equipe comandada por Jesus 
Catarino, que ainda conta com 
os competentíssimos, jornalista 
Oníria Guimarães Oliveira, como 
diretora de jornalismo e Rogério 
Oliveira, diretor técnico. Hércules 
Dias estará no comando do 
programa Alta Roda.

Zeiss Vision
Os empresários Rachel de Oliveira Motta, Eberth Oliveira Motta e Saulo de 
Tarso Oliveira Motta recebem convidados para o happy hour de inauguração da 
Zeiss Vision Center Goiânia, nessa terça-feira (20/06), no Setor Marista. Entre 
os produtos comercializados estão lentes oftálmicas Zeiss, óculos e armações 
de grandes marcas como: Jaguar, Lacoste, Calvin Klein, Versace, Prada, 
Police, Oakley, Ray Ban, Tiffany, Ermenegildo Zegna e Ralph Lauren. O espaço 
de 100m² foi desenvolvido pelo arquiteto Alemão Elmar em parceria com os 
escritórios Fragmento Arquitetura de São paulo e o Quadrante Arquitetura de 
Goiânia. A banqueteira Liliane Lobo é quem assina o buffet do evento. A Zeiss 
Vision Center Goiânia fica situada na Rua 27, esquina com Rua 25 A, nº 14.Vision Center Goiânia fica situada na Rua 27, esquina com Rua 25 A, n 14.


